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Religião, Direito e o 
Redobramento de Ideias 

 
Colby Dickinson 

RESUMO: A partir da pesquisa bibliográfica, deduti-
va, e desde conceitos teológico-políticos e filosóficos, 
citando Aristóteles, Martin Heidegger, ideias do pen-
samento pós-estruturalista ao pensamento decolonial, 
o objetivo do artigo é mostrar como as ideias abstra-
tas possuem impacto na vida material, política e no 
Direito. Na primeira parte, o autor introduz a ideia 
de “redobramento”: “pensar sobre o pensar” como 
sendo a marca em comum entre a metafísica e a reli-
gião. Na segunda parte, o autor analisa como Jaques 
Derrida tentou mostrar uma possível alternativa “mes-
siânica”, defendendo uma multiplicidade ao ato de 
“redobramento”, na busca do “outro do Outro”. Para 
Derrida, o “redobramento” é próprio do que chamou 
de “mitologia branca”: base dos atos de domínio como 
do homem sobre a mulher, brancos sobre negros etc.  
Na terceira parte, Derrida é questionado sobre a de-
fesa que faz  do “re-dobramento” como um gesto te-
ológico-político ainda a ser melhor entendido porque 
poderia, conforme diz Felwine Sarr, dar aos múltiplos 
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outros marginalizados a soberania, enquanto exemplo 
de redobramento político-jurídico. O presente artigo é 
uma tradução do artigo do Prof. Dr. Colby Dickinson 
(Loyola University, Chicago), originalmente publicado 
em julho de 2021, pela Canopy Forum. Sob autorização 
do autor, o artigo foi traduzido por Ricardo Evandro S. 
Martins e João Pedro Sanjad.

PALAVRAS-CHAVE: Teologia política. Redobramen-
to. Religião. Metafísica. Direito.
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Religion, Law and the  
Redoubling of Ideas  

Colby Dickinson 

ABSTRACT: This is a translation of the article by Prof. 
Dr. Colby Dickinson (Loyola University, Chicago). The 
text was published in July 2021, by Canopy Forum. 
From a bibliographic and deductive research metho-
dology, using Aristotle, Martin Heidegger, ideas ran-
ging from post-structuralism to decolonial thinking, 
the central objective of Dickinson’s article is showing 
how abstract ideas have an impact on material life, po-
litics and Law. In the first part of the text, Dickinson 
introduces the idea of “redoubling”: “thinking about 
thinking” as a common thread between metaphysics 
and religion. In the second part, the author goes on 
about how Jaques Derrida tried to show a possible 
“messianic” alternative, defending a multiplicity to 
the act of “redoubling”, searching for the “other of the 
Other”. For Derrida, “redoubling” is the characteristic 
of what he called “white mythology”: the basis of acts 
of domination such as that of men over women, whites 
over blacks etc. And, finally, in the third part, Dicksi-
non shows the results of his research, defending that 
the “redoubling” is a theological-political gesture that 
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has yet to be better understood, as it could, as Felwine 
Sarr says, give “sovereignty”, as an example of poli-
tical-legal redoubling, to the multiple others who are 
marginalized.

KEYWORDS: Political theology. Redoubling. Reli-
gion. Metaphisics. Law.
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Religião, Direito e o 
Redobramento de Ideias
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Doutor em Teologia e Professor da Loyola University de Chicago

A partir da pesquisa bibliográfica, dedutiva, e desde 
conceitos teológico-políticos e filosóficos, citando 

Aristóteles, Martin Heidegger, ideias do pensamento 
pós-estruturalista ao pensamento decolonial, o objeti-
vo do artigo é mostrar como as ideias abstratas pos-
suem impacto na vida material, política e no Direito.

Na primeira parte, o autor introduz a ideia de “re-
dobramento”: “pensar sobre o pensar” como sendo a 
marca em comum entre a metafísica e a religião.  

Na segunda parte, o autor analisa como Jaques 
Derrida tentou mostrar uma possível alternativa “mes-
siânica”, defendendo uma multiplicidade ao ato de 
“redobramento”, na busca do “outro do Outro”. Para 
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Derrida, o “redobramento” é próprio do que chamou 
de “mitologia branca”: base dos atos de domínio como 
do homem sobre a mulher, brancos sobre negros etc.  

Na terceira parte, Derrida é questionado sobre a 
defesa que faz  do “re-dobramento” como um gesto te-
ológico-político ainda a ser melhor entendido porque 
poderia, conforme diz Felwine Sarr, dar aos múltiplos 
outros marginalizados a soberania, enquanto exemplo 
de redobramento político-jurídico. 

O presente artigo é uma tradução do artigo do 
Prof. Dr. Colby Dickinson (Loyola University, Chica-
go), originalmente publicado em julho de 2021, pela 
Canopy Forum. Sob autorização do autor, o artigo foi 
traduzido por Ricardo Evandro S. Martins e João Pedro 
Sanjad a quem agradecemos esta importante colabora-
ção com o Instituto Humanitas Unisisnos – IHU.

I 

Conforme sua natureza como conceitos puramente 
abstratos, as ideias são intrusões radicais na exis-

tência material. Elas são aquilo que nos leva a reexa-
minar e potencialmente revirar nossas vidas com base 
em considerações inteiramente imateriais. Apesar de 
talvez haver ganhos tanto conscientes quanto incons-
cientes na existência de uma pessoa através da imple-
mentação de ideias particulares, é a força bruta que 
ideias podem desencadear sobre a realidade vivida — 
movimento que define a transição de algo ao deixar de 
ser apenas potência para se tornar ato — que define 
sua natureza profunda. Uma noção abstrata, imate-
rial ou mero conceito de algo decididamente “irreal” 
é capaz de transformar inteiramente nossas vidas e as 
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vidas de nossas comunidades. Para Aristóteles, a rela-
ção entre potencialidade e atualidade era uma das mais 
significativas formas de compreender os fundamentos 
da metafísica. Como a humanidade tem lidado com a 
existência de sua capacidade de abstração, no entanto, 
especialmente pela criação e manutenção da religião, é 
algo que ainda não compreendemos inteiramente.1 

A metafísica desenvolveu-se no pensamento grego 
como consideração conjunta de doutrinas filosóficas e 
religiosas sobre as próprias ideias, sua natureza e exis-
tência. Contrastando realidade com a imagem, o antro-
pólogo E. B. Tylor — apesar de não ter sido o primeiro 
nem o último a sugeri-lo — apoiava-se nessa antiga 
formulação ao sugerir que a ideia de Deus era nada 
mais que um conceito abstrato inventado por huma-
nos, como todas as outras ideias intangíveis (TYLOR, 
1958). Sua obra está situada nos esforços de intelectuais 
do século dezenove de discernir o núcleo da existência 
religiosa e teorizar o que jaz por detrás de todo impul-
so religioso, oferecendo uma visão do olho de Deus da 
“religião da religião”, pode-se dizer. Para desenvolver 
sua teoria do animismo como força motivadora de toda 
a vida humana, Tylor postulou que a sobreposição que 
frequentemente vemos na linguagem entre as “reali-
dades” etéreas dos espíritos, almas, espectros, mentes, 
fantasmas e sombras são pouco mais que a tentativa 
da humanidade de decifrar sua própria característica 
mais única: a capacidade de abstração que era aparen-

1 Este ensaio foi originalmente publicado Canopy Forum, 
publicação digital do Center for the Study of Law and Religion da 
Universidade de Emory, e está disponível em <https://canopyforum.
org/2021/07/23/religion-law-and-the-redoubling-of-ideas/>. Esta 
tradução foi autorizada pelo autor e foram realizadas alterações 
para conformidade com a ABNT. Redoubling pode ser traduzido 
como “duplicação”, porém optamos por “redobramento” para 
conservar o teor do original.   (Nota do Tradutor)
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temente inscrita no coração da crença religiosa através 
da postulação da abstração última de um ser divino.

Filosoficamente, uma trajetória paralela se desen-
volveria por volta do mesmo tempo na forma da críti-
ca de Martin Heidegger à longa história da metafísica 
— o que chamaria de ontoteologia, ou a sutil fusão de 
proposições ontológicas e teológicas — onde o concei-
to abstrato de Ser que jaz por detrás de todos os seres 
existentes era, em termos gerais, o que a humanidade 
chamou de Deus (HEIDEGGER, 1996). O “Ser dos se-
res”, como ele coloca, era a marca de uma diferença 
ontológica que ainda é frequentemente confundida 
como uma justificação teológica da existência de Deus, 
apesar desta prática, como resumido por ele na esteira 
dos escritos de Nietzsche, estava chegando ao fim. As 
tradições teológicas ocidentais ainda estão sentindo o 
impacto de tais sugestões.

A religião fornece um esquema2 (framework) para 
entender tais ideias revolucionárias que podem alterar 
a realidade material, mas que, no entanto, são mais ou 
menos uma expressão do como a humanidade não sabe 
lidar com sua própria capacidade de reflexão abstrata, 
isto é, de tomar uma distância crítica da imediaticida-
de da experiência vivida. Nossa habilidade de ver sen-
tido, causalidade, planos e padrões ao dar um passo 
atrás de nossas realidades cotidianas indica nossa ca-
pacidade de abstração ao mesmo tempo em que coloca 
os seres humanos na posição do Deus ou deuses que 
frequentemente imitam. Em suma, os humanos encon-
tram-se frequentemente impossibilitados de explicar o 
porquê de sermos unicamente capazes de pensar sobre 
2 Optou-se aqui pela tradução de framework como “esquema”, 
utilizado aqui num sentido genérico e não fazendo referência ao 
Schema kantiano. (N. T.)
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o pensamento, e desse modo, como fizeram por séculos 
as religiões, nós projetamos esta mesma capacidade no 
divino como sendo seu traço mais fundamental. Essa 
percepção é o que permitiu a Aristóteles definir Deus 
como “pensamento pensando sobre o pensamento”. A reli-
gião, por sua parte, desenvolveu uma série de práticas, 
doutrinas e redes simbólicas para arcar com a existên-
cia das ideias: aquelas entidades inteiramente abstratas 
que não possuem existência material própria, mas dia-
riamente alteram o curso do nosso mundo.

Qual aspecto do ato autorreflexivo do pensar sobre 
o pensamento que o alinha com o ser divino? Aristóte-
les havia determinado em sua Metafísica que o motor 
imóvel tido como a divindade era caracterizado como 
essencialmente abrigado em um pensamento que con-
templa a si mesmo, um “pensamento de pensamento” 
ou um “pensamento em pensamento” (noēsis noēseōs)3. 
Sugerir um ser divino fundamentado no pensar sobre 
o pensamento é tanto a natureza do pensamento divi-
no quanto uma representação de como Deus tem uma 
eternidade para tomar o próprio pensamento como 
seu objeto. O paradoxo parece ser que o pensar sobre 
o pensamento é impossível, pois pensar sobre o pen-
samento é, em si, um pensamento, fazendo com que 
o ser humano nunca seja realmente capaz de distan-
ciar-se do processo de pensar pensamentos a fim de 
refletir sobre o processo do pensamento em si. Como 
seria possível remover-se inteiramente do raciocínio a 
fim de contemplar os processos do pensamento? Para 
considerar o pensamento, devemos utilizar pensamen-
tos, então continuamos mergulhados no pensamento 
3 Utilizou-se para noēsis noēseōs a versão organizada por Giovanni 
Reale da Metafísica, edição brasileira dirigida por Fidel Garcia 
Rodriguez, publicada pela Edições Loyola (São Paulo, 2002), onde a 
expressão foi traduzida como “pensamento de pensamento”. (N.T.)
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e, portanto, limitados em nossa abordagem do assunto 
— limitados, é claro, de uma forma que Deus presumi-
damente não seria. Como exatamente Deus seria capaz 
de ir para fora ou além da razão está além da nossa 
capacidade de entendimento. Nós podemos apenas 
presumir que a ideia de Deus é a marca da possibili-
dade de realizar algo que podemos apenas considerar 
impossível. O que é impossível para humanos é possí-
vel para Deus, como muitos filósofos e teólogos conti-
nuamente nos lembram.

Este ponto remete-me à sugestão de Giorgio 
Agamben de que Deus também é o nome daquilo que 
permanece no interior de outra impossibilidade: nos-
sa inabilidade de dizer, na linguagem, a existência da 
linguagem. Nós somos impedidos de pronunciar a 
“linguagem da linguagem”, por assim dizer. O que 
fazemos com as palavras é tão impressionante quan-
to aparentemente infinito por natureza; e, no entan-
to, não somos capazes de sair da linguagem a fim de 
proclamar as fundações da linguagem. Para Agamben, 
essa situação espelha aquela do soberano, que existe 
fora das leis do estado. O soberano é o único capaz de 
declarar a exceção, e dessa forma estabelecer a si como 
soberano, ao não se sujeitar às mesmas regras que to-
dos os outros sobre os quais governa. O soberano, por 
definição, existe além da lei ao mesmo tempo existindo 
como aquele que garante que a lei repouse sobre ter-
reno sólido. Parece que a capacidade de ser soberano, 
de ser dominante sobre outro, ou sobre muitos outros, 
é ser transcendente de qualquer realidade cotidiana 
que de outra maneira sustenta as operações humanas 
típicas (e.g. o uso da linguagem, o ato de pensar, estar 
constrito por leis, etc.). O que Deus é capaz de fazer, e 
conferir sobre a autoridade do representante soberano 
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designado por Deus (e.g. monarcas, sacerdotes e ho-
mens em geral, entre outros), é transcender qualquer 
estrutura ou capacidade humana inerentemente limi-
tada, desse modo justificando o poder, autoridade e 
soberania de Deus.

Portanto, pensar sobre o pensamento não é ape-
nas a base da reflexão filosófica. Este curioso ato 
de “redobramento” (redoubling) — pensar sobre o 
pensamento, falar sobre o que é falado, ser a regra 
para além de toda regra — constitui a definição de 
transcendência, mas também de abstração. Redobrar 
algo é ganhar uma metaposição, distanciar-se e olhar 
criticamente qualquer sistema, identidade ou opera-
ção estabelecidos que esteja diante dos olhos, como 
na metafísica. Mas também é abstrair a si mesmo da 
materialidade corpórea, concreta da existência. De-
veria ser pouco surpreendente que, historicamente, a 
transcendência e o caráter abstrato4 de Deus são com 
frequência enxertados ao líder religioso masculino que 
se remove do mundo ordinário — a definição do sa-
grado como uma forma de “separação” do cotidiano 
— a fim de investir-se não apenas com uma aura de 
sacralidade, mas também com a dominância do po-
der soberano. Nosso mundo é, portanto, assombrado 
por presenças sacro-soberanas, e em mais domínios 
além do religioso.

William James estava em particular sintonia com 
a natureza radical das ideias quando sugeriu que a 
religião lida com o invisível (unseen), e é dessa forma 
uma “ideia” que podemos imaginar como uma espé-
cie de fantasma externo (JAMES, 1988). Estas ideias 

4 Uma tradução mais precisa seria “abstratividade”, ou seja, a 
qualidade daquilo que é abstrato. Porém, optou-se por uma 
expressão mais leve. (N.T.)
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invisíveis podem guiar nossas vidas inteiras como sua 
força mais poderosa, algo que James notaria como sen-
do fundamental à religiosidade, mas também simples-
mente ao ser humano (JAMES, 1988). Ideias são o que 
conduz aos impulsos religiosos utópicos e messiânicos, 
bem como àqueles anseios idealistas e revolucionários 
pela perfeição da comunidade humana. Elas permane-
cem por detrás de toda conversão religiosa, e drastica-
mente alteram nossa forma de ser no mundo em ter-
mos que parecem ser parte de nossa natureza. O desejo 
pela mudança de nossas vidas inteiramente através de 
nossa fidelidade às ideias abstratas parece ser a condi-
ção da nossa existência humana, a qual transborda da 
religião para todas as outras facetas da experiência hu-
mana, do político ao cultural, e do social ao econômico.

A ligação estabelecida por James entre a natureza 
das próprias ideias com as doutrinas (religiosas) me-
tafísicas abstratas, além disso, ilustra como as ideias 
em si são uma força corretiva útil para as incomple-
tudes absolutas da existência humana, um ponto que 
Sigmund Freud elaboraria amplamente em seus pró-
prios escritos. A religião, para Freud, não era apenas 
uma ilusão a ser descartada de uma vez por todas; sua 
verdade está interligada com a natureza de toda abs-
tração, e é o produto de todas as incompletudes da ci-
vilização humana em si. Para ele, a excessividade que a 
civilização traz ao nosso estado “natural” de existência 
sempre gera um senso de “mistério” em nossas vidas, 
apesar de tal mistério ser também apenas o subprodu-
to inerente da civilização humana em primeiro lugar. 
Ideais religiosas surgem das conquistas da civilização, 
à medida em que o sentimento de desamparo confron-
tado pela humanidade em seu suposto estado natural 
nos leva a procurar defesas contra a brutalidade da 
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existência (JAMES, 1988). Apesar de que qualquer ten-
tativa de imaginar um estado de natureza e qualquer 
contrato social resultante sejam, em última instância, 
ficções, é útil compreender que a natureza de ilusões 
religiosas, como contratos sociais políticos, para Freud, 
não é necessariamente falsa, assim como qualquer abs-
tração é tecnicamente “falsa”, embora também mui-
to real em sua capacidade de impactar a vida. Ideias 
abstratas são o que nos permite mudar nosso mundo 
quando o mundo que confrontamos é amedrontador, 
induz ansiedade ou é insatisfatório.

O maior problema, quando visto como parte do 
desenvolvimento das interações da humanidade com 
a vida coletiva “civilizada”, é que nós fundamental-
mente não sabemos o que fazer com a excessividade 
da própria civilização, com o fato de que sempre ha-
verá algo, como as ideias que geramos, que é externo à 
nossa vida natural e ainda assim jaz no interior da vida. 
Há forças trabalhando em nosso interior — conceitos, 
ideias e teorias abstratas — que apontam para algo 
além de nós, e que previnem que localizemos uma paz 
permanente ou estabilidade em nossa natureza.

É neste ponto em que podemos começar a entender 
uma ressonância entre a relação das ideias com a rea-
lidade material, como a do potencial com o atual, com 
aquelas forças desconstrutivas que jazem no interior 
de toda identidade ou instituição aparentemente fixas.
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II
O desconstrucionismo surgiu no último meio sé-

culo para defender a existência de uma força messi-
ânica, movendo-se pela história que potencialmente 
desfaz toda representação aparentemente fixa, através 
de uma habilidade de apontar em toda representação o 
elemento autoimune que poderia potencialmente des-
fazê-la. O filósofo Jacques Derrida baseou sua carreira 
no reaproveitamento do termo religioso “messiânico” 
a fim de demonstrar como não é simplesmente um con-
ceito religioso, mas, acima disso, um conceito filosófico 
(DERRIDA, 2006). Para Derrida, a própria justiça seria 
uma ideia messiânica que revela como toda represen-
tação é incompleta e que mais justiça estaria sempre 
por vir, mas nunca se tornaria inteiramente materia-
lizada em nossa existência histórica. Alegar que a ver-
dadeira justiça teria sido alcançada de uma vez por 
todas era, em verdade, um indício que um pesadelo 
totalitário estaria assentando-se. Nunca poderia haver 
uma sociedade verdadeiramente democrática; apenas 
a necessidade nunca cessante de democratizar insti-
tuições democráticas e, dessa forma, ver mais justiça 
potencialmente entrar em nosso mundo.

Derrida tinha uma frase para descrever a forma de 
privilégio que se acumula quando se leva a abstração 
ao seu pináculo: mitologia branca. No período moder-
no, a mitologia branca conspirou com a razão a fim de 
abstrair-se ainda mais de quaisquer condições corpori-
ficadas de existência material, dessa forma, assertando 
dominância através da distância crítica, muito similar 
à forma como Deus fora metafisicamente definido por 
Aristóteles. Como Derrida discorre sobre o assunto:

A metafísica – mitologia branca que reúne e 
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reflete a cultura do Ocidente: o homem bran-
co toma a sua própria mitologia, indo-euro-
peia, o seu logos, isto é, o mythos do seu idio-
ma, pela forma universal do que deve ainda 
querer designar por Razão. (DERRIDA, 1991, 
p. 253)5 

No âmbito deste esquema, torna-se imperativo que 
essa pervasiva e insidiosa narrativa mitológica apague 
sua própria existência, para assim tornar-se muito mais 
eficiente. “Mitologia branca – a metafísica apagou em 
si própria a cena fabulosa que a produziu e que per-
manece, todavia, ativa, inquieta, inscrita a tinta branca, 
desenho invisível e recoberto no palimpsesto” (DERRI-
DA, 1991, p. 254). A tentativa de encarnar um espírito 
abstrato é a principal tarefa da mitologia branca, um 
esforço que não pode, de fato, ser realizado, mas que 
se torna, através de todo esforço de promulgar seus 
ideais, uma oportunidade de impor uma soberania 
hegemônica sobre outros imersos na materialidade da 
experiência vivida.

Como Derrida faria de ponto focal das suas des-
construções de tantas representações através da histó-
ria da filosofia, ele descreveu a mitologia branca como 
aquilo que mascara a impossibilidade de realmente 
apresentar a presença de si; em vez disso, argumen-
tou, nós só temos representações de representações, e 
nunca a apresentação verdadeira da presença pela qual 
ansiamos, a qual a mitologia branca promete, mas nun-
ca é capaz de inteiramente realizar. O redobramento 
que ocorre em toda representação da representação 
torna-se uma cadeia infinda de significado criada por 
nós a fim de encobrir o fato de que nunca teremos 
5 Para as citações diretas de Derrida empregadas pelo autor, 
recorremos à versão brasileira de Margens da filosofia (Trad. 
Joaquim Torres Costa, António M. Magalhães. Campinas: Papirus, 
1991). (N.T.)
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acesso a um significado “original”, como se um fosse 
divinamente presenteado à humanidade do alto. Mas 
a procura por um significado é capturada no ato do 
redobramento em si; produzir uma representação da 
representação nos confere uma metaposição de onde 
assumimos o ponto de vista dominante. Ao invés de 
um significado original dado a nós como se por reve-
lação divina, tudo o que temos, na verdade, são cópias 
de cópias, uma “remessa infinita”6 de significado que 
se dá através do próprio ato de redobramento.

O processo de redobramento era ilustrado, para 
Derrida, nas raízes metafóricas de todos os conceitos, 
onde poderia ser descoberto que a “história oculta” 
das metáforas no interior de cada conceito demonstrou 
a “semelhança entre dois signos” que jaz na base de 
todos os símbolos e analogias. O que ele localizou na 
metáfora foi a base para o pensamento metafísico e a 
mitologia branca que a metáfora justifica. Haveria uma 
“metáfora da metáfora”, ele descobriu, que permane-
cia fora de toda referência metafórica, e que indicava 
apenas uma pressuposição metafísica na base de toda 
metáfora (DERRIDA, 1991). O ato do redobramento da 
forma que vemos no “pensamento de pensamento”, o 
“conceito do conceito” ou a “definição de definição”, 
é um reflexo de como a mimese subsiste na base de 
toda metáfora (DERRIDA, 1991). Citando Aristóteles, 
Derrida afirma que tais abstrações são uma “ativação 
metafísica” que consiste em “[...] animar o inanimado, 
transportar algo para a ordem ‘psíquica’” (DERRIDA, 
1991, p. 280), como as próprias ideias sendo presentea-
das à nossa existência humana. Neste processo, a ana-
6 No original, endless deferral. Optamos pela tradução de Miriam 
Schnaiderman e Renato Janini Ribeiro, encontrada na Gramatologia 
de Derrida (São Paulo: Perspectiva, Editora da Universidade de São 
Paulo, 1973). (N.T.)
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logia possui um lugar primário entre os tipos de metá-
fora, de acordo com Aristóteles, pois dá base à analogia 
do Ser que é operativa no ato do redobramento (DER-
RIDA, 1991). Isto é: “Se qualquer metáfora é uma com-
paração ou uma analogia elíptica, temos nesse caso que 
lidar com uma metáfora por excelência, com uma du-
plicação metafórica, com uma elipse da elipse” (DER-
RIDA, 1991, p. 284). A metáfora circula infinitamente 
ao redor de si mesma, um “redobramento metafísico” 
que clama pelo embasamento de um nome próprio: 
“[...] o primeiro motor não-metafórico da metáfora, o 
pai de todas as figuras. Tudo gira em volta dele, tudo 
gira para ele” (DERRIDA, 1991, p. 284).

Já que a metáfora busca por seu fundamento me-
tafísico no nome próprio (i.e. o significado original) 
que nunca irá realmente encontrar, há apenas o tecer 
de mais metáforas, criando a situação da “[...] meta-
forização da metáfora, a sua determinabilidade sem 
fundo [...]” (DERRIDA, 1991, p. 284). A dominância da 
humanidade, sua mitologia branca, é fabricada sobre 
esta estrutura de um nome próprio que embasa o ato 
infinito de redobramento: um homem domina sobre 
uma mulher, por exemplo, através da definição tauto-
lógica de “um homem é um homem”, que age “como 
um homem” sem que o significado de homem seja ca-
paz de ser definido por qualquer coisa externa a si. A 
pluralidade que há por debaixo do “homem” deve ser 
silenciada de forma que o homem possa dominar a si 
mesmo assim como domina a mulher, ou a natureza, 
ou como o homem branco domina sobre o homem pre-
to. De acordo com Aristóteles:

De cada vez que a polissemia é irredutível, 
quando nenhuma unidade de sentido lhe é 
sequer prometida, está-se fora da linguagem. 
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Por consequência fora da humanidade. O 
próprio do homem, é, sem dúvida, o poder 
fazer metáforas, mas para querer dizer qual-
quer coisa e apenas uma. Neste sentido, o fi-
lósofo, que nunca tem mais do que uma coisa 
a dizer, é o homem do homem. Aquele que 
não submete a equivocidade a esta lei é um 
pouco menos do que homem: um sofista, que 
em resumo nada diz, nada que se possa resu-
mir num sentido. No limite deste ‘nada-que-
rer-dizer’, é-se dificilmente um animal, mas 
antes uma planta, um junco que não pensa. 
[...]” (DERRIDA, 1991, p. 289) 

É fácil ver como racismos formam-se através de 
tais processos desumanizantes baseados no redobra-
mento abstrato no qual se competiria para se tornar o 
“homem do homem”.

Ao tentar significar a metáfora em si encontramos 
uma “metáfora da metáfora”, uma “[...] expropriação, 
estar-fora-da-sua-casa, mas ainda uma morada, fora 
de sua casa mas dentro de uma casa em que se reen-
contra, se reconhece, se concentra, se assemelha, fora 
de si em si” (DERRIDA, 1991, p. 294, 295). O encontro 
com a “metáfora da metáfora” é um deslocamento des-
centrante que, ainda assim, é constitutivo da excessivi-
dade do ser humano. É o fundamento filosófico para 
as próprias ideias, cuja descrição Derrida dará como 
“[...] parusia, na presença a si da ideia na sua luz. Per-
curso metafórico do eidos platônico até a Ideia hege-
liana” (DERRIDA, 1991, p. 295). É uma oscilação entre 
idealização e reapropriação, mas também aquilo que 
apresenta o insight filosófico como “uma teoria da me-
táfora” que também é “uma metáfora da teoria” (DER-
RIDA, 1991). 

O próprio conceito de interioridade, que origina 
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tanto a metafísica quanto o “homem da metafísica” 
que subsiste no coração da “mitologia branca” que 
Derrida busca desconstruir, é desenvolvido através de 
recurso à metáfora da metáfora. Neste caso particular, 
ele foca na metáfora do sol, e também do heliotrópio 
em relação ao sol, que demonstra o ato de redobramen-
to como um 

[...] regresso a si — esta interiorização — do 
sol não marcou apenas os discursos platôni-
co, aristotélico, cartesiano etc., nem apenas a 
ciência da lógica como círculo dos círculos, 
mas também e simultaneamente o homem da 
metafísica. O sol sensível, que se levanta no 
Oriente, deixa-se interiorizar, no fim do seu 
curso, nos olhos e no coração do Ocidental. 
Este resume, assume, cumpre a essência do 
homem ‘iluminado pela luz verdadeira (phô-
tizomenos phôti alethino)’. (DERRIDA, 1991, p. 
310)

O que surge neste “regresso a si” que constitui 
o gesto fundador da metafísica e da humanidade no 
mesmo momento é simultaneamente uma postulação 
de soberania, de domínio, em sua abstração das condi-
ções materiais da existência vivida: “[...] o conceito de 
conceito não pode deixar de reter, mesmo quando não 
se reduz a ele, o esquema do gesto de ordenação, to-
mando-o agora, compreendendo a satisfazendo a coisa 
como um objeto” (DERRIDA, 1991, p. 265).

 O que testemunhamos na obra de Derri-
da é o desencadeamento de uma “multiplicidade da 
multiplicidade” que não pode ser domesticado, e que 
busca contrapor-se àqueles atos de reduplicação que 
buscam apenas uma base metafísica de onde procla-
mar seu poder (BENNINGTON, 2016). É por isto que, 
frequentemente, os atos de desconstrução de Derrida 
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são um redobramento negativo, postulando algo mais 
como uma “religião sem religião” ao invés de tentar 
iluminar uma “religião da religião” com uma metapo-
sição. O termo différance cunhado por Derrida foi, na 
realidade, uma tentativa de abraçar a multiplicidade e 
a plurivocalidade, ao invés de estabelecer uma pers-
pectiva soberana através do redobramento que motiva 
mitologias brancas ao redor do mundo.

É uma aderência à remessa infinita da différance que 
Geoffrey Bennington mantém quando critica aqueles, 
buscando por um fim à “política da política”, a qual ele 
vê como uma abertura para a multiplicidade de formas 
políticas, através de uma “decisão de terminar todas as 
decisões”. Sonhar com um fim da multiplicidade po-
lítica é cultivar um desejo metafísico “por completo” 
(“through and through”), que fantasia com “uma política 
não afetada pela política da política” (BENNINGTON, 
2016, p. 4, 241). A leitura de Bennington da différance 
é, para ele, uma proposição contra-hegeliana que não 
pode ser reinscrita numa forma conceitual ou abso-
luta através das rotas de redobramento habituais que 
apenas buscam domínio sobre várias realidades his-
tórico-conceituais. De modo geral, o que Bennington 
defende é o imperativo filosófico de “pensar sobre o 
pensamento” como uma atividade não metafísica, e, 
desta forma, não alinhada com o estabelecimento de 
um gesto ou Ser soberano (BENNINGTON, 2016). As-
sim como não há “redenção para além da política”, não 
há solução metafísica para problemas filosóficos. 

Os gestos crítico-desconstrutivos de Bennington 
compartilham com outros tantos atos de redobramen-
to não-metafísicos que apareceram nos últimos tem-
pos, como o desejo de Étienne Balibar de localizar a 
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verdade ao “secularizar a secularidade”, a insistência 
de Pierre Bourdieu de que devemos continuamente 
“objetificar a objetividade” ou a chamada de Bruno La-
tour para incessantemente “relativizar a relatividade”7. 
Cada um destes projetos tenta evitar os atos metafísi-
cos de redobramento a fim de alcançar uma metaposi-
ção ao humildemente retratar suas motivações como 
atos infindos de aproximação que nunca podem ser 
alcançados de uma vez por todas, similarmente aos 
esforços de Derrida de democratizar a democracia. Era 
a tarefa do messiânico, como um espírito, espectro, ou 
fantasma que assombra toda identidade existente, mo-
tivar tal mudança através da revelação de novas ideias 
anteriormente despercebidas.

III
Apesar de Derrida frequentemente ter sido um 

crítico de Freud e seus métodos, há uma certa sobre-
posição nos pontos focais primários de ambos que 
não pode ser desconsiderada. A ênfase em localizar o 
elemento reprimido em uma dada narrativa, registro 
7 Nota do autor: Ver Étienne Balibar, Secularism and 
Cosmopolitanism: Critical Hypotheses on Religion and Politics, 
Pierre Bourdieu, The Logic of Practice e Bruno Latour, We Have 
Never Been Modern. Nas palavras de Latour, “O relativismo 
relativista traz de volta a compatibilidade que julgávamos perdida. 
Desfaz, através do adjetivo, a aparente estupidez do substantivo. É 
verdade contudo que, neste percurso, ele precisa abandonar aquilo 
que constituía o argumento comum tanto aos universalistas quanto 
dos primeiros relativistas, ou seja, o absoluto. Ao invés de parar 
no meio do caminho, ele continua até o fim e reencontra, sob a 
forma de trabalho e de montagem, de prática e de controvérsia, 
de conquista e de dominação, a possibilidade de relacionar. Um 
pouco de relativismo nos afasta do universal; muito relativismo nos 
traz de volta a ele, mas é um universal em rede que já não possui 
qualquer propriedade misteriosa” (LATOUR, 1994, p. 111). (N.T.: Na 
versão brasileira: Jamais fomos modernos: ensaios de antropologia 
simétrica, trad. Carlos Irineu da Costa. Rio de Janeiro: Editora 34, 
1994).
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ou na psique, na medida em que é este preciso e irre-
dutível restante que pode apresentar uma alteridade 
transgressora de qualquer identidade normativa, é 
uma característica que ambos pensadores comparti-
lharam. Como o poder de uma ideia de levar a uma 
experiência conversiva, como James colocou em um 
contexto religioso-experiencial, uma alteridade inter-
na ameaça apresentar uma experiência transgressiva 
que é ao mesmo tempo um momento de libertação e 
uma esperança pela revelação de elementos repreen-
didos. Isto é o que Edward Said, comentando a obra 
de Freud em geral, chamou de sua tendência antinômi-
ca, ou uma busca pela justiça a ser acarretada através 
da transgressão de uma identidade normativa (SAID, 
2004). No vocabulário freudiano, o antinomianismo 
funciona como uma pulsão de morte, pois visa a des-
truição, ou desconstrução, de uma ordem normativa 
ou lei, mas apenas na medida em que esse impulso 
destrutivo venha de seu âmago, e, desta forma, trate da 
eventual recriação de uma dimensão normativa. Como 
Derrida viria a esclarecer repetidas vezes em seus pró-
prios escritos, a única chance para a justiça entrar em 
nosso mundo vem de reconhecer que a justiça nunca 
será inteiramente alcançada ou historicamente encar-
nada, apenas mais intimamente aproximada através 
do reconhecimento daqueles elementos transgressivos, 
messiânicos incessantemente operando em todo dado 
sistema, instituição ou ordem normativa. É por isto que 
o antinomianismo, em termos religiosos, culturais ou 
políticos, é um problema recorrente que não apenas 
nunca vai embora, mas também fala diretamente à na-
tureza e à existência do direito em si.

A história da religião dá testemunho do problema 
recorrente do antinomianismo. Quando Francisco de 
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Assis buscou viver fora de todas as formas de troca 
econômica, demonstrando uma não-possessividade 
que é a equivalente do antinomianismo em termos 
econômicos, por exemplo, ele apareceu ao Papa como 
se estivesse à espera de que a própria Igreja desapa-
recesse, embora seus motivos fossem apenas expor o 
verdadeiro núcleo das tendências antinómicas de Jesus 
em relação às leis judaicas do seu tempo. Quando Mar-
tinho Lutero similarmente buscou opor-se às imposi-
ções hierárquicas da doutrina católica, foi confundido 
até mesmo por seus próprios seguidores como sendo 
antinômico, uma acusação que trabalhou duro para 
refutar a fim de preservar a mínima semelhança de 
uma estrutura eclesial (LUTERO, 2008). O que ambos 
queriam era um acesso mais direto à “lei das leis” e ao 
“rei dos reis”, os quais só pareciam ser alcançáveis ao 
se tomar ações que também pareciam ser transgressões 
diretas à ordem normativa dos seus dias. Essas ten-
dências antinômicas, como são por definição, são em 
verdade tentativas de encarnar o espírito da lei mais 
perfeitamente, o que significa dizer a “lei das leis” em 
si. Se a “lei das leis” torna-se uma tentativa de assertar 
uma forma mais pura de soberania, no entanto, ou se 
aceita uma infinda, mais humilde aproximação com o 
ideal da lei, é difícil de predeterminar. Até para Lutero, 
que protestava contra a injustiça na esperança de criar 
estruturas eclesiais e comunais mais justas, a tentação 
de eventualmente convidar a mão do carrasco ao co-
ração da comunidade através da adoção da teoria dos 
“dois reinos” foi mais do que apenas uma tentação.

A única coisa que pode ser dita para garantir jus-
tiça é remover-nos da imediaticidade de uma ordem 
normativa ou direito e exercitar aquela capacidade 
idiossincrática crítica da humanidade para o pensa-
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mento autorreflexivo que, como vimos um momento 
atrás, foi aquilo que definiu historicamente o papel do 
ser divino, ou o ato de redobramento que foi tanto o 
“Ser dos seres” quanto o “pensamento de pensamen-
to”. Para obter tanto a bondade quanto a justiça, deve-
mos estabelecer a nós mesmos em uma posição para 
além da imediaticidade do direito, transgredindo seus 
limites práticos a fim de englobar “do alto” o inteiro 
domínio do direito, por assim dizer. O axioma legal 
aequum et bonum est lex legum, ou “o justo e bom é a lei 
das leis”, indica justamente este princípio desconstru-
tivo bem como o princípio de que a necessidade em si 
é a lei das leis. Deus, a quem se diz necessariamente 
existir ou não existir de forma alguma conforme a defi-
nição da soberania de Deus (e assim como a onipotên-
cia de Deus), coincide tanto com a justiça quanto com 
a bondade apenas na medida em que se diz também 
que Deus está removido ou abstraído das realidades 
cotidianas vividas, como o direito, a religião e a civi-
lização.

Uma lei que rege outras leis — a lei da própria lei, 
portanto — é com toda certeza uma proposição meta-
física, apesar de ser, também, por esta mesma razão, 
a única possibilidade de uma lei justa para além de 
qualquer bagagem metafísica que esteja acumulada 
abaixo do conceito. No coração de todas as disputadas 
reivindicações ao poder soberano há uma disputa so-
bre como interpretar tais possibilidades. Ser soberano, 
como um código jurídico apresenta-se em conjunção 
com sua nação soberana e sua jurisdição territorial, 
significa ser autônomo, assim como já se dissera que 
Deus seria inteiramente autônomo e dependente de 
nenhuma outra coisa antes de si, aparecendo, portanto, 
ex nihilo e anterior a toda matéria criada.
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É esta teologia política persistente que dita o por-
quê de certas nações ainda confrontarem qualquer 
corpo político que pareça ser soberano sobre outras 
soberanias, como a Organização das Nações Unidas 
ou o Tribunal Internacional de Crimes de Guerra. Há 
aqueles que se opõem à instituição de tais corpos me-
tapolíticos porque a própria existência destes, e, por-
tanto, suas tentativas de governar aqueles que buscam 
governar a si mesmos, põe em questão a legitimida-
de das reivindicações soberanas que parecem cingir 
um dado contexto nacional. Há também aqueles que 
acolhem tais metacorpos na medida em que mostram 
humildade às formas soberanas existentes, embora não 
haja garantias de que tais metainstituições não assumi-
rão uma aura um tanto sagrada que, em certo sentido, 
é em si mesma ilegítima.

Pode alguma coisa romper o poderio metafísico 
que o ato de redobramento tem sobre a existência hu-
mana, ou este é apenas um efeito colateral inerente de 
nossa propensão à autorreflexão crítica? Estaremos nós 
sempre procurando pela “lei das leis” ou “religião das 
religiões” para que possamos demonstrar ainda outro 
nível de poder soberano em nosso mundo? Ou acha-
remos um caminho para abordar mais humildemente 
nossos desejos por um significado original como ele-
mento fundacional, percebendo que tal coisa nunca 
será descoberta, porém que, em nossos infindos atos de 
interpretação, criamos significado para nós mesmos de 
acordo com os contextos em que nos encontramos? Ou 
talvez devamos encontrar soluções, não erradicando 
os processos de redobramento que caracterizam a sin-
gular capacidade da humanidade neste planeta, mas 
compreendendo como o próprio ato de redobramento 
é um gesto teológico-político que necessita maior en-
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tendimento, pois fala ao coração de todas as institui-
ções e identidades — apesar de raramente tomarmos 
o tempo para sondar como funciona no papel de gesto 
legitimador de poder.

Ao contrário da mitologia branca que Derrida es-
clarece como o ato de redobramento que faz surgir o 
“Outro do outro” análogo ao Ser do ser supostamente 
divino, podemos nos concentrar, como trabalham os 
estudiosos que estão focando nas margens da socieda-
de hoje, no “outro do Outro”, aquele que é margina-
lizado pelas presunções e pressuposições metafísicas 
dominantes que subjazem a ordem política hegemôni-
ca. Tal como o autor senegalês Felwine Sarr descreve 
o processo de descolonização, a resistência às formas 
ocidentais supostamente universais só pode ser atin-
gida ao deslocar a prioridade do Outro e, ao invés 
disso, focar nos múltiplos outros que carregam suas 
próprias histórias, conhecimentos, verdades e práticas 
separadas das tendências homogeneizantes da criação 
de um Outro para reinar sobre a humanidade (SARR, 
2020). No relato de Sarr, a soberania (simbolicamen-
te formulada como o Outro) não é erradicada; é, em 
verdade, restaurada aos “outros do Outro” através de 
modelos políticos que não dependem de longas, ma-
joritariamente ocidentais histórias monárquicas que 
põem a figura soberana em uma relação análoga com o 
Outro. Há apenas um contínuo deslocamento da sobe-
rania para dentro dos múltiplos outros que configuram 
processos democráticos na esperança de representação 
política mais justa. 
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